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Dedicatória

			Ao meu Amado, de quem eu sou e que é meu: Jesus Cristo, o Filho de Deus. A Ele toda a honra, toda a glória, todo o louvor e adoração.

			À Bíblia, que é o maior livro de poesia de amor já escrito sobre a face da Terra.

			Minha alma é poética, sempre fui poesia.

			Posso falar de utopia, mas não tenho medo de ser utópica, porque é o que me vem à alma. A utopia faz parte da vida e do acreditar daqueles que sempre pensam no melhor e que acreditam que há esperança. 

			Penso que sempre vale a pena sonhar, sempre vale a pena perceber o belo, o bom, o que edifica descrito por palavras.

			Tocar vidas é uma das coisas mais bonitas e raras que alguém pode fazer. Fazer florescer, fazer sorrir, acreditar, sonhar e realizar juntos.

			“O meu amado fala e me diz: Levanta-te, querida minha, formosa minha, e vem. Porque eis que passou o inverno; cessou a chuva e se foi; aparecem as flores na terra, chegou o tempo de cantarem as aves, e a voz da rola ouve-se em nossa terra. A figueira começou a dar seus primeiros figos, as vides estão em flor exalam o seu aroma. Levanta-te, querida minha, formosa minha, e vem.”

			Cantares de Salomão 2:10-13
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Corpo

			Corpo, 

			cabeça, tronco e membros. 

			Cabeça, palavras, frases, 

			pensamentos. 

			Cabeça, dores, cores, 

			coração, lamentos. 

			Cabeça, sonhos, desejos, 

			alentos e desalentos. 

			Cabeça, fé, enfrentamento, 

			sorrisos, ser quem se é. 

			Cabeça, razão, frugalidades, 

			vazão de sentimentos. 

			Cabeça, esperança, lembrança, 

			alegrias e momentos. 

			Cabeça, consciência, decência, 

			mudanças, comportamentos. 

			Cabeça, percepção, ilusão, 

			força e movimento. 

			Cabeça, imagens, inércia, 

			contente descontentamento. 

			Cabeça, fagulhas, alhures, 

			a alma de bronze, 

			que tine e retine 

			e se ouve ao longe. 

			Cabeça, mundo a sós, 

			particular propriedade, 

			a cada qual a sua, 

			aberta a nenhum alheio, 

			só se conhece 

			o que se abre, 

			e na verdade,

			nem se sabe, 

			se o fato dito, 

			de fato, o é, 

			se desnuda tudo 

			ou encobre parte 

			do que quer. 

			Cabeça, eu, você, 

			seres únicos, desiguais, 

			parecidos apenas, 

			desprovidos dos pontos, 

			sem as mesmas vírgulas, 

			constantes dos outros contextos, 

			que, por fora, são textos, 

			a toda hora mal percebidos, 

			pelos olhos dos outros, longínquos, 

			e que impermeáveis são 

			a verdade não dita, 

			que encobrem e escondem 

			os pensamentos, tanto os teus, 

			quanto os meus. Pasmem! 

			Em um mesmo momento, 

			fazendo-nos nos moldar 

			às inverdades vividas, 

			às aparências “queridas”, 

			que nos fazem perder a beleza, 

			de exalar a mais pura alegria, 

			da simples forma de viver, 

			do belo fato de amar.

		

	
		
			
No limiar, há uma porta

			No limiar, há uma porta. 

			No limiar, a entrada; há uma porta, que aberta ou fechada está. 

			No limiar, há uma porta, a esperança que entra ou sai, mas não morre jamais. 

			No limiar, há uma porta, a loucura querendo chegar, no menear da cabeça, ela, por enquanto, se vai.

			No limiar, há uma porta, as flores que lindamente te chamam para brincar. 

			No limiar, há uma porta, os olhares de um para o outro, querendo perto chegar. 

			No limiar, há uma porta, o amor que bate forte e não pode entrar. 

			No limiar, há uma porta, a luta pela vida, pela sanidade, pela felicidade, pela renovação do pensamento, pelo alento. 

			No limiar, há uma porta, a vida; bela vida, colorida, com sombras à volta, mas que pode ser bem vivida. 

			No limiar, há uma porta, o pensamento, o vento, o céu, o chapéu. 

			No limiar, há uma porta, o sorriso, o desejo contido e incontido. 

			No limiar, há uma porta para o sim e para o não. 

			No limiar, há uma porta, o corpo flexível ou enrijecido, que quer dançar, quer pular, quer se movimentar, que quer livre estar. 

			No limiar, há uma porta, a estrada que para longe vai, e a rua que perto se faz. 

			No limiar, há uma porta, os sonhos, os medos, os desejos, o querer ir e o querer ficar. 

			No limiar, há uma porta, onde batem os amigos, os queridos, os conhecidos, os feridos. 

			No limiar, há uma porta, as crianças da mesa em volta, com seus sorrisos doces, seus olhos vivos e luas bocas loquazes. 

			No limiar, há uma porta por onde vejo a barriga esticada, carregando uma vida, duas vidas, quantas mais. 

			No limiar, há uma porta do sossego, muitas vezes, imperceptivelmente desassossegado. 

			No limiar, há uma porta com a sutileza não percebida, a alma sofrida que em silêncio está. 

			No limiar, há uma porta que leva ao perdão, à confissão. 

			No limiar, há uma porta que leva às montanhas por um caminho que não tão distante está.  

			No limiar, há uma porta das oportunidades, das novidades, do recomeçar. 

			No limiar, há uma porta das lembranças, das viagens vividas, das conversas amigas, da lembrança do sabor do mar. 

			No limiar, há uma porta que pode levar para longe da solidão. 

			No limiar, há uma porta para longe da multidão, para um lugar seguro e tranquilo. 

			No limiar, há uma porta por onde sai o lindo som do dedilhar do violão, que fala da canção, doce canção do amor, da esperança, da amizade que, como uma flor, foi colhida no calor escaldante do deserto. 

			No limiar, há uma porta das madressilvas, perfumadas, quase perenes, buscando, na vida, o seu lugar. 

			No limiar, há uma porta que precisa estar aberta e as pessoas, mesmo não podendo, tentam fechar. 

			No limiar, há uma porta que me leva para onde você está. 

			No limiar, há uma porta, mas eu não sei abrir, para, através dela, sair ou entrar. 

			No limiar, há ‘A Porta’, Cristo, e por ela quero entrar1.

			

			
				
					1	Simbolicamente, a porta possuí um significado importante na vida de cada um de nós. Ela representa a entrada e a saída de um ambiente, assim como pode significar a abertura e o fechamento de um clico, de um momento, de uma fase, tanto quanto, em sua produção de sentidos, pode significar uma oportunidade recebida ou perdida. Há, sobretudo, uma porta que se chama Jesus, que está aberta para o (re)começo de uma vida em Cristo. Esta porta é uma nova oportunidade, um novo tempo, assim como João 10:9 nos afirma que: “Eu sou a porta; quem entra por mim será salvo. Entrará e sairá, e encontrará pastagem”.
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